
Aula 17 3 Fetotomia: Indicações e 
Procedimentos
1. Fetotomia: Quando a Vida Pede um Novo Caminho

Imagine-se em um cenário de campo, o sol se pondo, e uma fêmea gestante, talvez uma vaca ou uma égua, 
lutando em um parto que não avança. A tensão é palpável. Você, como futuro profissional da veterinária, sabe que 
cada minuto conta. A vida da mãe está em risco, e a do filhote, talvez já perdida. É nesse momento crítico que o 
conhecimento sobre procedimentos como a fetotomia se torna não apenas relevante, mas vital.

Esta aula foi cuidadosamente desenhada para guiá-lo por um dos procedimentos obstétricos mais desafiadores e, 
ao mesmo tempo, mais salvadores na medicina veterinária. Nosso objetivo principal é que, ao final desta jornada, 
você não apenas compreenda a Fetotomia: Indicações e Procedimentos, mas também seja capaz de discernir 
quando e como aplicá-la, sempre com o foco na saúde e no futuro reprodutivo da fêmea.

Vamos desvendar juntos o conceito por trás da fetotomia, entender as situações em que ela é a única opção, 
conhecer o instrumental que a torna possível e, o mais importante, dominar as técnicas que minimizam riscos e 
maximizam a segurança da fêmea. Prepare-se para uma imersão que conectará seus conhecimentos prévios sobre 
anatomia e fisiologia reprodutiva com a prática cirúrgica de urgência. É como aprender a desmontar um quebra-
cabeça complexo para salvar a peça principal.



O Dilema da Distocia: Quando o Parto Não 
Acontece Naturalmente

Distocia: Qualquer dificuldade no processo de nascimento que impede o parto natural

A natureza é sábia, e a maioria dos partos em animais de produção e companhia ocorre sem grandes 
intercorrências. No entanto, nem sempre o processo é tão linear. Há momentos em que o parto, que deveria ser um 
evento fisiológico, se transforma em um verdadeiro desafio, uma distocia. Essa palavra, que pode soar técnica, 
simplesmente descreve qualquer dificuldade no processo de nascimento.

Pense na distocia como um engarrafamento inesperado em uma estrada que você esperava estar livre. O tráfego 
para, e a solução não é simples. No contexto animal, essa "parada" pode ser causada por diversos fatores: um feto 
muito grande para o canal de parto, uma posição fetal inadequada, ou até mesmo problemas na própria mãe, como 
contrações uterinas insuficientes. Quando o parto se prolonga e as tentativas de correção manual falham, a 
situação se agrava rapidamente, colocando em risco a vida da fêmea e, muitas vezes, já comprometendo a do feto.

É nesse cenário de emergência que a fetotomia surge como uma ferramenta crucial. Ela não é a primeira opção, 
mas sim um último recurso, uma "saída de emergência" quando todas as outras vias estão bloqueadas. 
Compreender a distocia é o primeiro passo para entender a necessidade da fetotomia, pois é a partir da falha do 
parto natural que a intervenção se torna imperativa.



Fetotomia: Um Recurso Essencial para 
Salvar a Mãe

Conceito
Secção ou desmembramento de 
um feto inviável dentro do útero 
materno

Objetivo
Facilitar a extração e preservar a 
vida da fêmea

Foco
Garantir sobrevivência e futura 
capacidade reprodutiva da mãe

A palavra fetotomia pode parecer complexa, mas seu conceito é direto: trata-se da secção ou desmembramento 
de um feto inviável dentro do útero materno, com o objetivo de facilitar sua extração e, crucialmente, preservar a 
vida da fêmea. Não é um procedimento para salvar o filhote, mas sim para garantir a sobrevivência e, idealmente, a 
futura capacidade reprodutiva da mãe.

Imagine que você precisa retirar um objeto grande e rígido de um recipiente com uma abertura estreita. Se o objeto 
não puder ser moldado ou reposicionado, a única forma de retirá-lo sem danificar o recipiente é dividi-lo em partes 
menores. A fetotomia age de forma similar. Quando um feto, por seu tamanho, posição ou anomalias, não pode 
passar pelo canal de parto e já não apresenta sinais de vida, a remoção em partes se torna a alternativa mais 
segura para a fêmea, evitando uma cirurgia mais invasiva como a cesariana, que pode ter maiores riscos e custos.

As indicações para a fetotomia são muito específicas e dependem de uma avaliação criteriosa. A principal delas é 
a inviabilidade fetal. Isso significa que o feto já está morto ou não tem chances de sobreviver. Outras indicações 
incluem a impossibilidade de correção da distocia por manipulação manual, a inviabilidade de uma cesariana (seja 
por condições clínicas da fêmea, falta de recursos ou expertise), e a necessidade de preservar a fêmea para 
futuras gestações.



Quando o Feto Está Inviável: As Indicações 
Cruciais

1 Morte Fetal
Ausência de reflexos, 
flacidez, odor fétido e 
enfisema. Feto morto pode 
causar autólise e liberação 
de toxinas

2 Anomalias Fetais 
Severas
Fetos monstruosos 
(hidrocefalia, anasarca, 
schistosomus reflexus) 
incompatíveis com a vida

3 Obstrução do Canal de 
Parto
Impossibilidade de passagem 
mesmo com correção manual 
da posição

A decisão de realizar uma fetotomia é sempre delicada e deve ser baseada em uma avaliação rigorosa da 
viabilidade fetal e das condições da fêmea. Como um médico que decide sobre um tratamento de emergência, o 
veterinário precisa ter certeza de que a vida do feto já não pode ser salva e que a intervenção é a melhor opção 
para a mãe.

A principal indicação, como mencionamos, é a morte fetal. Um feto morto pode sofrer autólise (decomposição) ou 
putrefação, liberando toxinas que podem causar infecção grave e até a morte da fêmea. Sinais de morte fetal 
incluem ausência de reflexos, flacidez, odor fétido e, em alguns casos, enfisema (acúmulo de gás nos tecidos do 
feto). Outra situação é a presença de anomalias fetais severas, como fetos monstruosos (hidrocefalia, anasarca, 
schistosomus reflexus), que impedem a passagem pelo canal de parto e são incompatíveis com a vida.

Considere a situação de um carro que quebrou no meio de uma ponte. Se ele não puder ser consertado no local e 
não houver como rebocá-lo inteiro, a única forma de liberar o tráfego é desmontá-lo em partes e removê-las. Da 
mesma forma, um feto inviável ou anômalo que obstrui o canal de parto precisa ser "desmontado" para permitir a 
passagem e salvar a "ponte" (a fêmea). A fetotomia é, portanto, um ato de responsabilidade e pragmatismo, 
visando o bem-estar da fêmea a longo prazo.



O Arsenal do Fetotomista: Instrumental 
Essencial

Fetótomo
Tubo metálico longo e oco com 
aberturas nas extremidades. 
Funciona como guia para a serra, 
protegendo o trato reprodutivo da 
fêmea

Serra de Gigli
Fios de aço trançados com bordas 
cortantes que passam pelo fetótomo 
para realizar os cortes

Guias de Serra
Auxiliam na passagem da serra ao 
redor das partes fetais de forma 
precisa e segura

Para realizar uma fetotomia de forma segura e eficaz, o veterinário precisa de um conjunto de ferramentas 
específicas. Assim como um cirurgião humano tem seu bisturi e pinças, o fetotomista conta com um arsenal que 
permite a secção precisa e a remoção das partes fetais. O principal instrumento, que dá nome ao procedimento, é 
o fetótomo.

O fetótomo é um tubo metálico longo e oco, com aberturas nas extremidades por onde passa uma serra de Gigli. 
Ele funciona como um guia para a serra, protegendo o trato reprodutivo da fêmea de lesões acidentais enquanto a 
serra corta os tecidos fetais. É uma ferramenta engenhosa, projetada para ser minimamente invasiva para a mãe, 
mas altamente eficaz para o feto. Além do fetótomo, são necessárias serras de Gigli, que são fios de aço 
trançados com bordas cortantes, e guias de serra, que auxiliam na passagem da serra ao redor das partes fetais.

Pense no fetótomo e na serra de Gigli como um "fio dental" gigante e preciso para o feto. O fetótomo é o aplicador, 
e a serra é o fio que corta. Sem esses instrumentos, a fetotomia seria impossível ou extremamente perigosa. A 
escolha do instrumental correto e a sua manutenção são tão importantes quanto a técnica em si, garantindo a 
segurança e a eficiência do procedimento.



Além do Fetótomo: Outros Instrumentos 
Indispensáveis

Instrumento Função Principal Aplicação na Fetotomia

Fetótomo Guia de corte Protege a fêmea ao passar a serra

Serra de Gigli Corte de tecidos Secção de partes fetais

Guias de Serra Facilita passagem Direciona a serra ao redor do feto

Ganchos Obstétricos Tração e fixação Auxiliam na manipulação e remoção

Correntes Obstétricas Tração forte Para extração de partes maiores

Luvas Longas Higiene e proteção Essencial para o operador e a 
fêmea

Embora o fetótomo e a serra de Gigli sejam as estrelas da fetotomia, o sucesso do procedimento depende de um 
conjunto mais amplo de ferramentas. Assim como um chef de cozinha precisa de mais do que apenas uma faca 
para preparar um prato complexo, o veterinário necessita de diversos instrumentos para cada etapa da fetotomia, 
desde a avaliação inicial até a remoção final das partes.

Entre os instrumentos complementares, destacam-se os ganchos obstétricos e as correntes obstétricas. Os 
ganchos são utilizados para tracionar partes do feto, enquanto as correntes, muitas vezes acopladas a cabos, 
permitem uma tração mais forte e controlada. Há também o fio de corte ou fio de Gigli avulso, que pode ser usado 
em situações específicas sem o fetótomo, embora com maior risco para a fêmea. A luva obstétrica longa é 
fundamental para a higiene e proteção do operador e da fêmea, e um bom lubrificante obstétrico é indispensável 
para facilitar a manipulação e a passagem dos instrumentos.

Imagine que você está tentando mover um móvel pesado e desajeitado por uma porta estreita. Você não usaria 
apenas uma ferramenta; precisaria de alavancas, cordas e talvez até um carrinho. Da mesma forma, na fetotomia, 
cada instrumento tem sua função específica, trabalhando em conjunto para superar o desafio. A preparação 
adequada do instrumental é um passo crítico que precede qualquer incisão, garantindo que o procedimento seja o 
mais limpo, rápido e seguro possível.



Preparando o Cenário: Avaliação e Higiene

Avaliação Completa da 
Fêmea
Verificar estado geral, sinais vitais, 
grau de exaustão e lesões no trato 
reprodutivo

Higiene Rigorosa
Limpeza e desinfecção da região 
perineal para reduzir contaminação 
bacteriana

Analgesia e Anestesia
Aplicação de anestesia local ou 
epidural para o bem-estar animal

Antes de qualquer incisão, a preparação é a chave para o sucesso da fetotomia. Não se trata apenas de ter os 
instrumentos à mão, mas de criar um ambiente o mais estéril possível e de garantir que a fêmea esteja nas 
melhores condições para suportar o procedimento. É como preparar uma sala de cirurgia: cada detalhe conta para 
minimizar riscos e otimizar o resultado.

O primeiro passo é uma avaliação completa da fêmea. Isso inclui verificar seu estado geral, sinais vitais, grau de 
exaustão e a presença de lesões no trato reprodutivo. É fundamental confirmar a morte fetal e a inviabilidade de 
outras abordagens. Em seguida, a higiene é primordial. A região perineal da fêmea deve ser cuidadosamente limpa 
e desinfetada para reduzir a contaminação bacteriana. A utilização de luvas obstétricas estéreis e lubrificante é 
indispensável para o operador.

Pense na preparação como a fundação de uma casa. Se a fundação não for sólida e bem feita, toda a estrutura 
estará comprometida. Da mesma forma, uma preparação inadequada pode levar a complicações graves, como 
infecções uterinas (metrites) ou lesões no canal de parto. Além da higiene, a analgesia e, em alguns casos, a 
anestesia local ou epidural, são cruciais para o bem-estar animal, uma tendência moderna que prioriza o manejo 
da dor, mesmo em procedimentos de emergência.



As Técnicas de Secção: Desvendando a 
Anatomia Fetal

Princípio Fundamental: Reduzir o volume do feto para permitir sua passagem pelo canal de parto

Com a fêmea preparada e o instrumental pronto, chegamos ao cerne da fetotomia: as técnicas de secção. O 
objetivo é desmembrar o feto de forma estratégica, transformando um obstáculo intransponível em partes menores 
que podem ser removidas com segurança. Para isso, é fundamental ter um conhecimento sólido da anatomia fetal 
e das posições mais eficientes para os cortes.

As secções são realizadas com a serra de Gigli, guiada pelo fetótomo, e geralmente seguem uma sequência lógica. 
A escolha da primeira secção depende da apresentação fetal e da parte que está mais acessível ou que causa a 
maior obstrução. Por exemplo, em uma apresentação anterior com cabeça e pescoço retidos, a primeira secção 
pode ser a decapitação. Em outros casos, a remoção de um membro pode ser o ponto de partida. O princípio é 
sempre o mesmo: reduzir o volume do feto para permitir sua passagem pelo canal de parto.

Imagine que você está tentando passar um galho de árvore muito grande por uma porta. Se ele não couber, você o 
cortaria em pedaços menores, começando pela parte mais saliente. Na fetotomia, a lógica é similar. Cada corte é 
planejado para ser o mais eficiente possível, minimizando o número de secções e o tempo do procedimento, 
sempre com o máximo cuidado para não lesar a parede uterina ou vaginal da fêmea.



Secções Estratégicas: Cabeça e Membros 
Anteriores

Decapitação
Remoção da cabeça quando está retida ou em 
posição anômala. Corte realizado ao redor do 
pescoço

Remoção dos Membros Anteriores
Corte na articulação do ombro quando membros 
estão flexionados ou mal posicionados

A fetotomia pode envolver diferentes tipos de secções, dependendo da apresentação e posição do feto. As 
secções mais comuns e frequentemente as primeiras a serem realizadas são a decapitação e a remoção dos 
membros anteriores. Essas manobras visam reduzir significativamente o volume da parte anterior do feto, que é a 
que geralmente se apresenta primeiro no canal de parto.

A decapitação é a remoção da cabeça do feto. É indicada quando a cabeça está retida ou em posição anômala, 
impedindo a progressão do parto. O fetótomo é posicionado ao redor do pescoço do feto, e a serra de Gigli é 
utilizada para realizar o corte. Após a remoção da cabeça, o corpo do feto se torna mais maleável e fácil de 
manipular. A remoção dos membros anteriores é outra secção comum, especialmente quando um ou ambos os 
membros estão flexionados ou em posição que impede a passagem. O corte é feito na articulação do ombro ou 
mais distalmente, liberando o espaço necessário.

Pense em um carro que precisa ser rebocado, mas está preso em um buraco. Se a frente do carro estiver muito 
larga para sair, você pode precisar remover partes dela para liberá-lo. Da mesma forma, ao remover a cabeça ou 
os membros anteriores, o veterinário está "desobstruindo" a passagem, permitindo que o restante do corpo do feto 
seja manipulado e, eventualmente, extraído. A precisão nesses cortes é vital para evitar lesões na fêmea e para 
garantir a eficácia do procedimento.



Continuando as Secções: Membros 
Posteriores e Tronco

Remoção dos Membros 
Posteriores
Corte na articulação do quadril, 
comum em apresentações 
posteriores ou quando as patas 
traseiras impedem a saída

Secção do Tronco
Divisão do corpo em duas ou 
mais partes (torácica ou 
abdominal) em situações mais 
complexas

Extração Final
Remoção das partes menores e 
manejáveis após todas as 
secções necessárias

Após a remoção da cabeça e/ou dos membros anteriores, o desafio pode persistir, especialmente se o feto for 
muito grande ou se houver outras anomalias. Nesses casos, a fetotomia prossegue com a secção dos membros 
posteriores e, se necessário, do tronco. O objetivo é continuar reduzindo o volume do feto até que ele possa ser 
extraído em partes menores e manejáveis.

A remoção dos membros posteriores é realizada de forma semelhante à dos membros anteriores, com o corte na 
articulação do quadril ou mais distalmente. Isso é comum em apresentações posteriores ou quando o feto está em 
uma posição que impede a saída das patas traseiras. Em situações mais complexas, pode ser necessária a secção 
do tronco, dividindo o corpo do feto em duas ou mais partes (por exemplo, secção torácica ou abdominal). Essa é 
uma manobra mais desafiadora e exige grande habilidade e cuidado para não lesar o útero da fêmea.

Imagine que você está desmontando um móvel grande para tirá-lo de um cômodo. Primeiro, você tira as gavetas 
(cabeça/membros anteriores), depois as portas (membros posteriores), e se ainda não couber, você pode precisar 
dividir o corpo principal do móvel ao meio (tronco). Cada etapa da fetotomia é um passo calculado para facilitar a 
extração. A habilidade do veterinário em visualizar a anatomia fetal e planejar os cortes é crucial para o sucesso e 
a segurança do procedimento.



Riscos e Complicações: O Lado Sombrio da 
Fetotomia

Lesão do Trato 
Reprodutivo
Serra pode cortar parede 
vaginal ou uterina, causando 
hemorragias, perfurações e 
peritonite

Infecção
Manipulação e cortes 
aumentam chance de bactérias 
entrarem no útero, levando a 
metrites severas

Retenção de 
Fragmentos
Fragmentos fetais podem 
permanecer, predispondo a 
infecções e impedindo 
involução uterina

A fetotomia, embora seja um procedimento salvador, não está isenta de riscos. Como qualquer intervenção 
cirúrgica, ela pode levar a complicações que afetam a saúde imediata e o futuro reprodutivo da fêmea. É 
fundamental que o veterinário esteja ciente desses riscos e tome todas as precauções para minimizá-los.

O principal risco é a lesão do trato reprodutivo materno. A serra de Gigli, se não for guiada corretamente pelo 
fetótomo, pode cortar a parede vaginal ou uterina, causando hemorragias, perfurações e peritonite. Outro risco 
significativo é a infecção. O ambiente do parto já é propenso à contaminação, e a manipulação e os cortes 
aumentam a chance de bactérias entrarem no útero, levando a metrites (inflamação do útero) severas. Além disso, 
a retenção de fragmentos fetais pode ocorrer, o que também predispõe a infecções e impede a involução uterina 
normal.

Pense em um cirurgião que, ao operar, precisa ser extremamente cuidadoso para não atingir órgãos adjacentes. Na 
fetotomia, o "campo de visão" é limitado, e a sensibilidade tátil é a principal guia. Qualquer movimento brusco ou 
falta de atenção pode ter consequências graves. A prevenção é a melhor estratégia: técnica apurada, higiene 
rigorosa e monitoramento pós-operatório são essenciais para mitigar esses perigos.



Cuidados Essenciais: Preservando a Vida da 
Fêmea
Durante o Procedimento

Lubrificação constante do canal de parto

Tração controlada das partes fetais

Proteção das paredes uterinas e vaginais

Monitoramento contínuo da fêmea

Após a Remoção

Exploração uterina cuidadosa

Verificação de fragmentos residuais

Tratamento imediato de lesões

Administração de medicamentos

Minimizar os riscos da fetotomia exige uma série de cuidados que vão além da técnica de corte. A preservação da 
vida e do futuro reprodutivo da fêmea é a prioridade máxima. Isso envolve desde a preparação do animal até o 
manejo pós-operatório, com foco na prevenção de infecções e na recuperação do trato reprodutivo.

Durante o procedimento, a lubrificação constante do canal de parto e do feto é vital para reduzir o atrito e facilitar 
a manipulação. A tração controlada das partes fetais após a secção é igualmente importante, evitando lesões por 
força excessiva. Após a remoção de todos os fragmentos, uma exploração uterina cuidadosa é obrigatória para 
garantir que não haja restos fetais ou lesões na parede uterina. Se houver lesões, elas devem ser tratadas 
imediatamente.

É como um atleta que, após uma competição intensa, precisa de um período de recuperação e cuidados 
específicos para evitar lesões e garantir que possa competir novamente no futuro. Da mesma forma, a fêmea 
submetida à fetotomia precisa de um "pós-parto" especial. Isso inclui a administração de antibióticos para 
prevenir infecções, anti-inflamatórios para controlar a dor e a inflamação, e, em alguns casos, ocitocina para 
auxiliar na involução uterina e expulsão de loquios.



O Futuro Reprodutivo: Cuidados Pós-
Fetotomia

1

Primeiras 24-48h
Monitorização intensiva para sinais de 

infecção, febre e secreção vaginal

2

Primeira Semana
Continuidade do tratamento antibiótico 

e avaliação da involução uterina

3

Primeiras Semanas
Acompanhamento da recuperação e 

avaliação da saúde reprodutiva

4

Longo Prazo
Determinação da aptidão para nova 

gestação e prevenção de aderências

A fetotomia é um procedimento de emergência, mas seus efeitos se estendem muito além do momento do parto. O 
sucesso a longo prazo é medido pela capacidade da fêmea de se recuperar plenamente e, idealmente, de voltar a 
reproduzir. Preservar o futuro reprodutivo da fêmea é um dos objetivos mais importantes e desafiadores da 
fetotomia.

A recuperação pós-fetotomia exige um acompanhamento rigoroso. A monitorização da fêmea para sinais de 
infecção (febre, secreção vaginal fétida, prostração) é crucial. O tratamento com antibióticos deve ser mantido pelo 
tempo necessário, e a higiene da região perineal deve ser continuada. Além disso, a avaliação da involução 
uterina e a saúde do trato reprodutivo em geral são importantes para determinar quando a fêmea estará apta para 
uma nova gestação. Em alguns casos, a formação de aderências ou cicatrizes pode comprometer a fertilidade 
futura.

Pense em uma planta que foi podada drasticamente para sobreviver. Ela precisa de cuidados especiais, adubo e 
água para se recuperar e florescer novamente. Da mesma forma, a fêmea pós-fetotomia necessita de um manejo 
nutricional adequado, ambiente limpo e, se possível, um período de descanso reprodutivo. A integração das 
biotecnologias reprodutivas e a genômica mencionadas nas tendências do setor podem, no futuro, auxiliar na 
seleção de animais com menor predisposição a distocias, reduzindo a necessidade de procedimentos como a 
fetotomia.



Ética e Decisão: O Papel do Veterinário

Bem-estar Animal
Priorizar o manejo da dor e 
minimizar o estresse durante 
todo o processo

Decisão Ética
Confirmar inviabilidade fetal 
antes de qualquer intervenção

Comunicação Clara
Informar proprietário sobre 
riscos, benefícios e prognóstico

A decisão de realizar uma fetotomia é complexa e envolve não apenas aspectos técnicos, mas também 
considerações éticas e econômicas. O veterinário atua como um guardião do bem-estar animal, e cada escolha 
deve ser ponderada com responsabilidade.

A principal questão ética reside na inviabilidade fetal. A fetotomia só é justificada quando o feto já está morto ou 
não tem chances de sobrevivência. Realizar o procedimento em um feto viável seria inaceitável. Além disso, o 
bem-estar animal em obstetrícia é uma tendência crescente, enfatizando o manejo da dor e o mínimo estresse 
para a fêmea durante todo o processo. Isso significa que, mesmo em um procedimento invasivo como a fetotomia, 
a analgesia e a contenção adequada são imperativas.

Considere o veterinário como um maestro em uma orquestra complexa. Ele não apenas executa as notas 
(técnicas), mas também interpreta a partitura (situação clínica), lidera os músicos (equipe) e garante que a melodia 
final (resultado para a fêmea) seja a melhor possível. A comunicação clara com o proprietário sobre os riscos, 
benefícios e prognóstico é fundamental, permitindo uma decisão conjunta e informada. A fetotomia, portanto, é um 
testemunho da capacidade do veterinário de tomar decisões difíceis em prol da vida e do bem-estar animal.



Síntese e Próximos Passos

Lembre-se: A fetotomia é um procedimento salvador que exige técnica apurada, conhecimento anatômico 
e cuidados rigorosos

Chegamos ao fim da nossa jornada sobre a fetotomia. Vimos que este procedimento, embora desafiador, é uma 
ferramenta vital na obstetrícia veterinária, permitindo salvar a vida da fêmea em casos de distocia com feto 
inviável. Compreendemos suas indicações precisas, o instrumental necessário, as técnicas de secção e, 
crucialmente, os riscos e os cuidados para preservar a vida e o futuro reprodutivo da fêmea.

Sempre avalie a viabilidade fetal antes de considerar a fetotomia

Priorize a higiene e a analgesia para o bem-estar da fêmea

Domine a técnica de secção, protegendo o trato reprodutivo materno

Realize uma exploração uterina minuciosa após a extração

Monitore a fêmea no pós-operatório para prevenir complicações



Autoavaliação
1. Questões Objetivas:

Qual a principal indicação para a realização da fetotomia em grandes animais?1.

a) Feto viável com apresentação posterior.

b) Distocia com feto inviável ou anômalo.

c) Parto prolongado em fêmea primípara.

d) Prevenção de cesariana eletiva.

Qual dos seguintes instrumentos é considerado o mais importante e dá nome ao procedimento de fetotomia?2.

a) Gancho obstétrico.

b) Corrente obstétrica.

c) Fetótomo.

d) Pinça de Allis.

Ao realizar uma fetotomia, qual é o principal risco para a fêmea que o veterinário deve se esforçar para evitar?3.

a) Hemorragia fetal.

b) Lesão do trato reprodutivo materno.

c) Retenção placentária.

d) Prolapso uterino.

Após a conclusão da fetotomia e remoção dos fragmentos, qual é a etapa crucial para garantir a recuperação 
da fêmea e prevenir complicações?

4.

a) Administração de laxantes.

b) Exploração uterina cuidadosa.

c) Inseminação artificial imediata.

d) Restrição hídrica por 24 horas.

2. Questão Discursiva:

Descreva brevemente a importância do manejo da dor e do bem-estar animal durante e após a fetotomia, 
considerando as tendências atuais da medicina veterinária.



Gabarito

Questão 1
b) Distocia com feto inviável ou anômalo.

Questão 2
c) Fetótomo.

Questão 3
b) Lesão do trato reprodutivo materno.

Questão 4
b) Exploração uterina cuidadosa.

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

O manejo da dor e o bem-estar animal são cruciais na fetotomia, mesmo sendo um procedimento de 
emergência para feto inviável. As tendências atuais enfatizam a aplicação de analgesia (local, epidural ou 
sistêmica) para minimizar o sofrimento da fêmea durante o procedimento. No pós-operatório, a administração 
de anti-inflamatórios e antibióticos, juntamente com um ambiente limpo e tranquilo, contribui para uma 
recuperação mais rápida e menos dolorosa, refletindo uma abordagem ética e humanitária na prática 
veterinária.



Conexão com a Próxima Aula

Aula 17
Fetotomia: Indicações e 
Procedimentos

Próxima Etapa
Recuperação da fêmea pós-
procedimento

Aula 18
Puerpério Fisiológico e Patológico

Compreender a fetotomia nos prepara para o que vem depois: a recuperação da fêmea. Na Aula 18 3 Puerpério 
Fisiológico e Patológico, aprofundaremos o período pós-parto, explorando as mudanças normais e as patologias 
que podem surgir, consolidando seu conhecimento sobre a saúde reprodutiva da fêmea.

Recursos Adicionais:

Livros-texto de Obstetrícia Veterinária: Para aprofundar conceitos anatômicos e fisiológicos.

Artigos científicos recentes sobre distocia e fetotomia: Para se manter atualizado sobre novas técnicas e 
abordagens.

Vídeos de procedimentos cirúrgicos (com acompanhamento profissional): Para visualizar as técnicas em 
prática.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


